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Nível satisfatório de atividade na construção civil

INdICAdores
INdústrIA MArANheNse Por Porte

CoNstrUÇÃo CIVIL PeqUeNA MédIA e GrANde

desempenho em MAI/17 Abr/18 MAI/18 MAI/17 Abr/18 MAI/18 MAI/17 Abr/18 MAI/18

Nível de atividade 41,4 49,6 53,1 25,0 25 50,0 43,8 53,1 53,6

Atividade em relação ao usual 21,2 35,5 34,3 16,7 50 - 21,9 40,6 39,3

Nº. de empregados 35,4 50 53,1 33,3 50 50 35,7 50,0 53,6

UCO¹ (%) 43 50 53 48 5 15 42% 57,0 59,0

expectativas² JUN/17 MAI/18 JUN/18 JUN/17 MAI/18 JUN/18 JUN/17 MAI/18 JUN/18

Nível de atividade 59,3 62,5 53,6 25,0 75,0 - 64,3 60,7 53,6

Compras de matérias-primas 57,8 62,5 50,0 37,5 75,0 - 60,7 60,7 50,0

Novos empreendimentos 62,5 50 53,6 50,0 50 - 64,3 50 53,6

Nº. de empregados 54,1 59,4 46,4 33,3 75 - 57,1 57,1 46,4

¹ UCI: Utilização 
da Capacidade 
Instalada; ²Para os 
próximos seis meses.
(O Indicador abaixo 
de 50 pontos indica 
queda, atividade 
abaixo do usual ou 
pessimismo, acima dos 
50, aumento, atividade 
acima do usual ou 
otimismo).

NotA MetodoLÓGICA: a Sondagem da Construção Civil do Maranhão é elaborada mensalmente pela Federação das Indústrias do Estado do Maranhão 
(FIEMA) em parceria com a Confederação Nacional da Indústria (CNI). Participaram da pesquisa 11 empresas (construtoras de edifícios, empresas de serviços 
e de obras de infraestrutura). Período da coleta: 2 a 16 de junho de 2018. eXPedIeNte: Superintendente da FIEMA: Albertino Leal Barros Filho | Coordenação 
Técnico-Executiva (Cotex): Roberta Tanús. Núcleo de Pesquisa: Didier Correia Junior. Tel.: (98) 3212-1890. E-mail: didiercorreia@fiema.org.br e pesquisa@
fiema.org.br. Projeto gráfico, diagramação e revisão: Coordenadoria de Comunicação e Eventos (Cocev).

Mesmo ficando abaixo das ex-
pectativas, a atividade da constru-
ção civil atingiu nível satisfatório 
em maio. Após cinco meses em bai-
xa, o setor alcança 53,1 pontos e, 
pela primeira vez em 2018, atinge 
a casa dos 50 pontos. O setor vem 
se recuperando desde fevereiro, 
mantendo sucessivos aumentos 
nos meses subsequentes até o pe-
ríodo atual. A Utilização da Capaci-
dade de Operação (UCO) subiu três 
pontos em relação ao último mês, 
assim como o número de emprega-
dos, fatores que corroboram o rea-
quecimento do setor.  

O desempenho das empresas de 
maior porte foi superior em relação 
às de pequeno (+3,6), porém, tanto 
as de pequeno porte como as de 
grande e médio ficaram dentro e aci-
ma (respectivamente) do patamar 
satisfatório de atividade. O maior 
registro de número de empregados 
foi nas empresas de médio e grande 
porte (53,6), já as de pequeno regis-
traram estabilidade (50).  

O panorama para os próximos 
seis meses é de otimismo. Embora 
os setores estejam reajustando suas 
previsões, a intenção de investi-
mentos para o setor apresenta uma 

tendência de crescimento e o índice 
que registra a expectativa para no-
vos empreendimentos também vem 
se elevando. Confirmadas tais ten-
dências, espera-se que o setor apre-
sente desempenhos ainda melhores 
para o resto do ano.  

Em âmbito nacional, a atividade 
da construção civil apresentou um 
recuo de 2,5 pontos em relação a 
abril, segunda queda consecutiva, 
embora não tenha apresentado va-
riações agudas, se comportando com 
certa estabilidade de janeiro até o 
momento. Contudo, ainda permane-
ce 5,6 pontos abaixo do satisfatório. 
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O indicador varia de 
0 a 100. Abaixo de 
50 sinaliza queda na 
produção, igual a 50 
estabilidade e acima 
aumento da intenção. 
Fonte: CNI e FIEMA
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O indicador varia de 
0 a 100. Abaixo de 
50 sinaliza queda na 
produção, igual a 50 
estabilidade e acima 
aumento da produção. 
Fonte: CNI e FIEMA
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